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A ausência de saneamento básico é uma das principais causas da disseminação de doenças 

infecciosas, como febre tifóide e paratifóide, que estão diretamente relacionadas ao consumo 

de água contaminada e à má gestão de resíduos. Comunidades indígenas, enfrentam desafios 

estruturais e sociais que agravam esse cenário, incluindo a falta de acesso à água tratada, 

descarte inadequado de lixo e precariedade no atendimento à saúde. A extensão universitária, 

nesse contexto, representa uma ferramenta fundamental para promover ações de educação em 

saúde, conscientização e valorização cultural, contribuindo para a redução de desigualdades. O 

projeto foi realizado com a comunidade indígena Kariri-Xokó, localizada às margens do rio 

São Francisco. As atividades envolveram palestras educativas sobre higiene e prevenção de 

doenças de veiculação hídrica, rodas de conversa, distribuição de panfletos. Além disso, 

discutiu-se a importância da coleta seletiva, do uso consciente da água e da preservação 

ambiental. A participação ativa da comunidade, especialmente jovens e líderes locais, 

possibilitou um diálogo intercultural sobre direitos básicos, saúde e qualidade de vida. O projeto 

contribuiu para ampliar a conscientização da comunidade Kariri-Xokó sobre a relevância do 

saneamento básico e da água potável na prevenção de doenças. As ações de extensão 

estimularam a reflexão crítica, promoveram maior engajamento social e valorizaram a cultura 

local como parte essencial de uma vida saudável e sustentável. Conclui-se que a união entre 

universidade e comunidade fortalece práticas de cidadania, fomenta o empoderamento social e 

reforça a responsabilidade coletiva pela saúde pública e pela preservação ambiental, iniciativas 

de extensão como esta são fundamentais para o fortalecimento das estratégias de prevensão a 
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estas doenças. 

 

Palavras-chave: 

Extensão universitária. Saúde pública. Saneamento básico. Povos indígenas. Doenças de 

veiculação hídrica. 
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